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No “Ciclo de Encontros com Candidatos à Presidência da República”, promovido pelo Instituto Ethos, Anthony Garotinho, candidato da Frente Brasil Esperança – uma coligação liderada pelo Partido Socialista Brasileiro (PSB), apresentou alguns dos pontos de sua proposta de governo. 

O segundo encontro da série ocorreu no dia 17 de junho de 2002, no auditório do Hotel Sheraton Mofarrej, em São Paulo, e contou com a presença de cerca de 80 associados ao Instituto Ethos, representado no evento por Oded Grajew, diretor presidente, e por Ricardo Young, presidente do Conselho Deliberativo. Oded Grajew destacou a importância da participação das empresas no processo eleitoral, de forma ética e transparente, como um dos aspectos da responsabilidade social empresarial. A seguir, publicamos uma síntese das propostas apresentadas pelo candidato.

O ponto central da crise brasileira resume-se a uma crise de identidade. O País não tem um projeto. Esta é, em síntese, a linha mestra do pensamento de Anthony Garotinho, candidato do Partido Socialista Brasileiro à Presidência da República. “O papel do governo, além de gerir a política econômica, é ter um projeto de nação. Hoje não temos um projeto, não temos um rumo”, lamenta.

Seu diagnóstico da situação econômica do País é igualmente sombrio. “A média de crescimento durante os sete anos de governo FHC foi de 2,44% ao ano. A mesma média da década perdida. O Brasil, que era a oitava economia do mundo, caiu para 11º lugar”, diz. Para Garotinho, os resultados do atual governo são decepcionantes. “Éramos a primeira economia da América Latina, perdemos a liderança para o México. A dívida externa pulou de 148 bilhões para 240 bilhões de dólares e a interna pulou de 62 para 678 bilhões de reais. O desemprego aumentou com o número médio de desempregados nas dez regiões metropolitanas ultrapassando a casa de 1,5 milhão de pessoas. O tempo para se conseguir um emprego passou de 16 para 32 semanas. O número de pessoas vivendo abaixo da linha de pobreza, que era de 47 milhões, passou de 54 milhões. O Produto Interno Bruto caiu de 807 milhões para 519 milhões de dólares. A taxa de juros é a mais alta do mundo. Temos a terceira maior taxa de risco do planeta, só perdendo para Argentina e Nigéria”.

Segundo Garotinho, este é o país em que vivemos. “Deveríamos todos nos perguntar”, sugere ele, “esse é o país que queremos?”. E avalia o quadro atual com uma frase do economista Celso Furtado: “nunca foi tão grande a distância entre o país que poderíamos ser e o país que somos”. O candidato acredita que “caímos em uma armadilha como nação: a armadilha de não ter um projeto” e que o mundo se divide entre os países que têm e os que não têm projeto. 

Mas, afinal, qual é o projeto de Garotinho para o Brasil? “Qualquer análise simplista da realidade brasileira mostra que a única alternativa é o crescimento”, responde. “Se a dívida do país cresce e o país não cresce, vai chegar o momento em que o Brasil entrará em colapso”, avalia. “A questão é: crescer como? Quanto? Em quanto tempo? É preciso um projeto nacional que aponte caminhos, com medidas de curto, médio e longo prazo. É preciso reverter este quadro econômico que gera graves conseqüências sociais: 54 milhões de pessoas vivendo abaixo da linha de pobreza não é brincadeira”.

Garotinho explicitou sete medidas de curto prazo que implantará se eleito Presidente da República: reforma tributária, redução dos juros, organização das cadeias produtivas, criação de escolas técnicas e tecnológicas, urbanização das cidades, reforma da segurança pública e aumento do salário mínimo. 

Garotinho defende uma reforma tributária que desonere o setor produtivo e as exportações. “Que diminua as alíquotas, aumentando a base de contribuintes”, avalia. “Temos dificuldades tanto no mercado externo quanto no mercado interno. Por um lado, exportamos impostos. Por outro, importamos produtos estrangeiros que acabam competindo aqui dentro com produtos brasileiros altamente taxados”.

Quanto ao emprego, ele nota que obedece no mundo todo a uma lógica: juro alto, crédito caro, pouco emprego. Para exemplificar, o candidato cita um projeto criado por ele quando governador do Rio: o Programa Frutificar. “O Estado disponibilizou empréstimos com juros a 2% ao ano junto ao Banco do Brasil e o programa criou 20 mil empregos na agricultura, no cultivo de abacaxi, maracujá, manga e goiaba”, lembra. Segundo Garotinho, hoje já existem quatro empresas na região, uma exportando suco para os Estados Unidos, outra exportando polpa de fruta para a União Européia, e duas atuando junto ao mercado interno. “E quem fez isso? Foi o crédito”, avalia. “Imaginemos o Brasil com todos os instrumentos de crédito público e privado de que dispõe voltados para criar empregos e para os setores estratégicos da economia”. 

Garotinho promete que a geração de emprego terá prioridade em seu governo e que o problema está eminentemente ligado à questão dos juros. “Emprego não se cria por decreto”, lembra. “Há uma lógica: juro alto, crédito caro, pouco emprego. É preciso reduzir a taxa de juros para gerar emprego”.

“Também é preciso organizar as cadeias produtivas”, defende ainda o candidato. “Hoje exportamos produtos primários e importamos produtos de alto valor agregado”. As contradições, segundo ele, estão em toda parte. “O Maranhão, por exemplo, exporta soja e importa ração e óleo de soja. A Bahia exporta cacau e importa chocolate. Minas Gerais exporta café e importa café solúvel. É inadmissível que o País continue exportando produtos primários e importando produtos de alto valor agregado. É preciso organizar as cadeias produtivas brasileiras e colocar gerentes nos principais setores, no setor agrícola, no químico, têxtil, eletro-eletrônico”, propõe. 

Segundo Garotinho, também não temos hoje um projeto de educação. “Sem um projeto, a educação tem sido apenas um instrumento para confirmar a profecia de Darcy Ribeiro: os professores fingem que ensinam, os estudantes fingem que aprendem, e assim geramos uma nação de analfabetos”. “E agora estamos correndo um risco ainda mais grave. Além dos analfabetos formais, estamos criando uma nova geração de analfabetos tecnológicos. Como o mercado de trabalho muda rapidamente, assim também os meios de produção mudam de forma rápida. Não estamos qualificando os jovens para o novo mercado de trabalho”, constata. 

Garotinho propõe a criação de um amplo programa de escolas técnicas e tecnológicas para preparar os jovens para o novo mercado de trabalho que vem surgindo. “Ou nos qualificamos ou ficamos para trás. Atualmente, há hoje um descompasso entre a universidade e as empresas, e é preciso casá-las. FHC sucateou a universidade pública. Não promoveu o casamento necessário da inteligência nacional com a indústria”.

Segundo o candidato do PSB, existe hoje no Brasil uma total falta de lógica na ocupação do espaço urbano. “Basta olhar para as cidades brasileiras, como Rio de Janeiro, São Paulo, Campinas, São Luiz e constatar que não há uma política habitacional. As pessoas vão construindo suas casas sem nenhum tipo de planejamento. Com o fim do BNH, as cidades passaram a crescer sem planejamento, perdendo suas características”, diz. “Na periferia é tamanha a degradação que em alguns pontos é como se houvesse uma legislação própria, uma barbárie”. Garotinho defende a criação de uma política habitacional através de um Ministério da Casa Própria que, articulado com estados e municípios, “defina uma política racional de criação da casas populares”.

“Segurança hoje é uma questão emergencial”, avalia, analisando outro ponto importante de sua agenda. “As pessoas são prisioneiras dentro de suas próprias casas. Estudos que realizamos mostram que 70% dos crimes têm relação direta ou indireta com o tráfico de drogas. O combate à fonte do tráfico, portanto, é fundamental”.

Garotinho defende a criação de uma Guarda de Fronteira, que aja nas fronteiras com a Colômbia, Bolívia e Paraguai, já que drogas e armas entram por estas frentes. “O Brasil não fabrica AR-15, não fabrica AK-47, não temos plantação de cocaína. E, no entanto, o que vemos na periferia das grandes cidades é uma quantidade enorme de armamentos e de drogas provenientes destes países. Apenas no Rio, no ano passado, foram apreendidas cerca de 10.500 armas”.

Para ele, é preciso mudar o código penal, que é muito brando, e também o moroso código de processo penal, que cria para o cidadão a sensação de impunidade. Garotinho defende a construção de presídios federais para os criminosos de alto poder, ligados ao crime organizado e ao tráfico de drogas. “É preciso aumentar o efetivo da Polícia Federal que já foi de 20 mil homens e hoje é de apenas 8 mil”, acrescenta. “Precisamos ter uma política ativa de recomposição da PF. Tamanha é a dimensão do nosso território, a quantidade de portos, aeroportos, que o efetivo não é suficiente nem mesmo para dar uma resposta mínima em termos das necessidades de fiscalização”.

Recomposição do mercado interno é outro tema abordado pelo candidato. “Temos um país onde o número de pessoas vivendo abaixo da linha de pobreza é muito grande. Precisamos fazer uma distribuição de renda decente. Só se fortalece o mercado interno com distribuição de renda, e há apenas duas formas de fazê-lo: ou aumentamos a carga tributária ou aumentamos o salário mínimo. A carga tributária já está no limite: era 25% no início do atual governo, e hoje é 35%. Portanto, a única saída é fazer uma recomposição do salário mínimo”.

Garotinho defende uma recomposição em duas etapas: segundo ele, em 2003 o salário mínimo deveria valer 240 reais, e em 2004, 400 reais. “Aos que dizem que é impossível, por causa da previdência, digo que não é. Na Previdência Social, de cada quatro aposentadorias, uma é fraudada. Só aí é possível economizar 25%. Dos 79 milhões de trabalhadores economicamente ativos no País, apenas 21 milhões são contribuintes da Previdência. Há, portanto, uma margem muito grande de pessoas fora da Previdência Social, na informalidade”.

Após a apresentação do plano de governo do candidato, foi realizada uma seção de perguntas e respostas, que permitiram esclarecer e aprofundar aspectos das propostas. Nesse momento, ele não poupou críticas aos seus concorrentes. “O candidato 

do governo teve oito anos para fazer e não fez. O outro candidato, quando Ministro da Fazenda, tirou todas as alíquotas de importação de uma vez só, e quase quebrou a indústria”. Garotinho, por sua vez, se diz mais do que preparado para a vida pública. Quando foi questionado sobre a motivação que levaria o eleitor a votar nele, o candidato respondeu: “Fui deputado com 25 anos, prefeito com 27, secretário estadual de agricultura com 32 e prefeito novamente com 36”, lembra. “Aos 38 cheguei ao governo do Rio de Janeiro, renunciando aos 42 para tentar ser Presidente da República”.

Garotinho também se diz contra medidas radicais na economia, como calote ou moratória da dívida pública, e lembra que renegociou a dívida do Rio de Janeiro de forma criativa. “Quando assumi, a administração anterior tinha vendido todas as empresas públicas deixando apenas uma enorme dívida. Negociamos nossa dívida com a União oferecendo os royalties do petróleo dos próximos 30 anos”, explicou o ex-governador do Rio de Janeiro.(                                                           Mais informações, acesse www.psb.org.br
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